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24 DE JUNHO
SALÃO DE BANQUETES DO PALÁCIO
DO GOVERNO
LIMA — PERU

DISCURSO POR OCASIÃO DO JANTAR
OFERECIDO PELO PRESIDENTE DA
REPÚBLICA DO PERU, SENHOR BE-
LAÚNDE TERRY

Excelentíssimo Senhor Presidente da República
do Peru, Belaúnde Terry:

Com especial satisfação, mais uma vez agradeço a
Vossa Excelência o honroso convite que me proporciona
visitar oficialmente a nação peruana. Agradeço, igual-
mente, as palavras que Vossa Excelência acaba de profe-
rir que atribuo à sua constante amizade e simpatia pelo
povo do Brasil.

Embora seja esta a primeira ocasião em que um
Chefe de Estado brasileiro se desloca até a cidade de Li-
ma, este é um encontro de velhos amigos.

Trago notícias de um Brasil que se transforma, de
uma gente determinada a encontrar formas para superar
os seus problemas.

Nosso diálogo é fácil, pois também o povo peruano
se acha engajado na construção de uma sociedade nova.
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Brasil e Peru vivem um momento de renovação na-
cional. Buscamos a efetiva participação política de seg-
mentos cada vez mais amplos da sociedade.

O Brasil e o Peru seguem, com ritmos próprios, na
mesma direção. Almejamos implantar formas autênticas
de convivência democrática, nascidas de experiências na-
cionais.

Devemos estar preparados para transpor os obstá-
culos que irão surgir nessa caminhada para a democra-
cia. A solução desses problemas estará na solidez do
consenso autêntico. Nossa vocação democrática Valoriza
as concepções políticas fundadas no diálogo.

Os governos do Brasil e do Peru se acham empe-
nhados em demonstrar que a ação política serena, den-
tro da legalidade, é a forma mais eficaz de desencorajar
os extremismos. É o melhor modo de criar cohdições
para que o jogo democrático, o pluralismo partidário e
a discussão aberta sejam elementos normais da vida dos
dois países.

No plano internacional, percebemos com preocupa-
ção a utilização da violência, quer como escudo para a
defesa da ordem estabelecida, quer para forçar a sua
transformação.

Evidentemente, o confronto entre a legalidade e a
violência, entre o diálogo e a intolerância, entre a parti-
cipação e a exclusão não se restringe aos nossos dois
países, nem à América Latina. A verificação da univer-
salidade desse fenômeno torna descabido o tratamento
uniforme para questões que parecem ter causas diVersas.

Torna-se, porém, dispensável a mobilização das
consciências contra a ^aceitação da violência entra as na-
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ções, quaisquer que sejam as suas origens ou motiva-
ções. Não há fins que a justifiquem; Não se pode ser in-
justo na luta pela justiça.

Senhor Presidente,
Os esforços democráticos em que se encontram en-

gajados o Peru e o Brasil não se esgotam na dimensão
política, por indispensável que esta seja. Buscam a reno-
vação de toda a sociedade. É essencial que as energias
populares possam ser libertadas e mobilizadas através da
perspectiva de acesso de todos os cidadãos aos bens ma-
teriais e espirituais da existência.

Essas transformações devem verificar-se num qua-
dro de dinamismo e não de estagnação. Os inestimáveis
recursos humanos da inteligência e a capacidade de tra-
balho da nossa gente devem ser ao máximo empregados
no aproveitamento do nosso grande potencial de recur-
sos naturais.

Nesse empenho de desenvolvimento se *encontra
mais uma coincidência entre o Peru e o Brasil. Da coo-
peração bilateral poderemos extrair impulso adicional
para a realização dos nossos ideais.

Senhor Presidente,
O Brasil espera muito da contribuição pessoal de

Vossa Excelência para a renovação dos históricos laços
de fraterna amizade que unem os nossos países.

Vemos, na personalidade de Vossa Excelência, o re-
sultado harmonioso de dois aspectos complementares: o
estadista voltado para as reformas estruturais e o ho-
mem objetivo, apaixonado por grandes projetos, pelos
empreendimentos de expressão maior.
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Ao promover a abertura de estradas e a coloniza-
ção da Região Amazônica Peruana, Vossa Excelência
adota linha de ação semelhante àquela que seguimos no
Brasil. Entre nós, A integração da Amazônia é
prioritária. Essa mesma Amazônia que o ilustre
diplomata peruano Alberto Ulloa chamou de

também
jurista e
'Eixo de

Convivência Brasileiro-Peruana, região na qual as nos-
sas pátrias dão as mãos».

A Região Amazônica é justamente urjia das verten-
tes internacionais do Peru. Dela, fez o peru o cenário
por excelência de sua amizade com o Brasil. A Amazô-
nia é um desafio comum a ser vencido, não apenas pelos
dois, mas também pelas demais nações da Região. Dessa
profunda consciência surgiu a decisão de negociar e assi-
nar o Tratado de Cooperação Amazônica.

Já havia, porém, importante presença huriana em
nossas respectivas regiões amazônicas, simbolizada pe-
los grandes centros urbanos como Belém, Manaus, Iqui-
tos e Pucallpa. Em 1976, criamos a Sub-Comissão
Brasileiro-peruana para a Amazônia. Era o prenuncio de
uma ajuda mútua cada vez mais efetiva. Caberá agora
imprimir novo vigor à cooperação bilateral e uijir esfor-
ços em todos os setores em que a Amazônia requer solu-
ções.

Devemos criar alternativas no comércio, na cultura,
na ciência e na tecnologia. Urge monta^ urrJa infra-
estrutura de transportes e comunicações, bem como con-
ceber fórmulas próprias para o aproveitamento dos re-
cursos naturais existentes na região.

Outras vocações internacionais do Peru seriam a
Região Andina e o Pacífico. Essa inclinação natural
traduziu-se pela ação pioneira na transformação do Di-
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reito do Mar, com a tese da ampliação para 200 milhas
da soberania exclusiva do estado sobre suas águas terri-
toriais. Esta idéia, sob formas às vezes distintas, ganhou
adeptos e serve hoje de base para as negociações nas
Nações Unidas.

Já na vertente andina, o Peru desempenhou papel
fundamental na consecução do projeto de integração,
que viria culminar com o Pacto Andino. Notável tam-
bém é a contribuição peruana ao esforço de aproxima-
ção entre o Brasil e o Grupo Andino.

A Ata de Brasília, firmada por ocasião do encontro
presidencial de 1979, levou ao estabelecimento de con-
sultas freqüentes entre as nações andinas e o Brasil, ao
encontro de Chanceleres, em janeiro do ano passado,
nesta Cidade, e à criação de mecanismos regulares de
contato político.

Ao longo dos séculos, os laços que nos uniam às
metrópoles obrigavam-nos a darmos as costas uns aos
outros. É preciso, agora, que nos olhemos de frente, co-
mo irmãos que devem aproximar-se. O encontro de que
falo não é parte de uma agenda para o futuro. Nosso
encontro está na ordem do dia.

Senhor Presidente,
Com esse firme propósito e convicção inabalável a

respeito do futuro da amizade peruano-brasileira, convi-
do os presentes a me acompanharem no brinde que le-
vanto pela crescente prosperidade, harmonia e bem-estar
do povo irmão do Peru e pelo constante êxito e plena
felicidade pessoal o Excelentíssimo Senhor Presidente e
Senhora de Belaúnde.




